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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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APROXIMANDO A PROBABILIDADE DA ESTATÍSTICA: 
CONHECIMENTOS DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA DO ENSINO MÉDIO SOBRE A CURVA 
NORMAL

CAPÍTULO 2

André Fellipe Queiroz Araújo
Universidade Federal de Pernambuco- UFPE

Recife-Pernambuco

José Ivanildo Felisberto de Carvalho
Universidade Federal de Pernambuco- UFPE

Recife-Pernambuco

RESUMO: Diversas recomendações 
curriculares (BRASIL, 1998, 2000) para o ensino 
de Estatística e Probabilidade na Educação 
Básica para a disciplinada de Matemática, 
orientam para uma abordagem que inter-
relacione essas duas áreas de conhecimento; 
entretanto a estatística muitas vezes é 
abordada distanciada da probabilidade. Este 
artigo apresenta um projeto de dissertação que 
tem por objetivo investigar os conhecimentos 
matemáticos e didáticos de professores 
de Matemática no Ensino Médio sobre a 
articulação entre a estatística e a probabilidade 
por meio da curva normal. Teoricamente 
fundamentamo-nos nas ideias defendidas por 
Shulman (1986, 1987), o qual apresenta as 
categorias de conhecimento necessárias para 
a prática docente. Em termos metodológicos, 
o presente estudo apresenta uma abordagem 
qualitativa, onde investigaremos um grupo de 
15 professores que atuam no Ensino Médio 
da rede pública da cidade de Nazaré da Mata 
no estado de PE. Esperamos que este estudo 

possa promover novas discussões e reflexões 
sobre o ensino de Estatística e Probabilidade, 
que favoreçam a qualidade das ações docente 
em sala de aula, ampliando a potencialidade das 
tarefas didático-pedagógica e de aprendizagem 
em favor da construção do conhecimento 
estatístico e probabilístico.
PALAVRAS-CHAVE: Estatística; Probabilidade; 
Curva Normal; Conhecimento Docente; 
Formação de professores 

ABSTRACT: Several curricular 
recommendations (BRAZIL, 1998, 2000) for the 
teaching of Statistics and Probability in Basic 
Education for the disciplined Mathematics, 
guide an approach that interrelates these two 
areas of knowledge; however, statistics are 
often approached far from probability. This 
article presents a dissertation project that aims 
to investigate the mathematical and didactic 
knowledge of Mathematics teachers in High 
School on the articulation between statistics 
and probability through the normal curve. 
Theoretically we base ourselves on the ideas 
defended by Shulman (1986, 1987), which 
presents the categories of knowledge necessary 
for the teaching practice. In methodological 
terms, the present study presents a qualitative 
approach, where we will investigate a group of 
15 teachers who work in the High School of the 
public network of the city of Nazaré da Mata in 
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the state of PE. We hope that this study can promote new discussions and reflections 
on the teaching of Statistics and Probability, which favor the quality of teaching actions 
in the classroom, expanding the potential of didactic-pedagogical and learning tasks in 
favor of the construction of statistical and probabilistic knowledge .
KEYWORDS: Statistic; Probability; Normal Curve; Teaching Knowledge; Teacher 
training

1 | 	INTRODUÇÃO

O conhecimento matemático é de fundamental importância tanto para a 
formação escolar dos indivíduos quanto para suas relações em sociedade, pois 
estimula o desenvolvimento de competências, habilidades, raciocínio e estratégias, e 
está inerente às diversas áreas do conhecimento. A Educação Matemática, enquanto 
campo científico, tem como um dos seus objetivos oferecer condições que favoreçam 
aos estudantes a apropriação e compreensão das características essenciais dos 
conceitos matemáticos, tanto no contexto escolar como em suas práticas sociais.

Nesse sentido, dentre os inúmeros campos de conhecimentos presentes 
na Matemática, o de Estatística e Probabilidade exerce um papel importante no 
desenvolvimento cognitivo dos estudantes, pois estimula o raciocínio, a capacidade 
de análise crítica e a argumentação. De acordo com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais - PCN (BRASIL, 1997,1998, 2000), a abordagem e o desenvolvimento do 
raciocínio estatístico e probabilístico devem ser iniciados já nos primeiros anos do 
ensino fundamental e aprimorados e ampliados no Ensino Médio.

A educação estatística tem como um dos objetivos na educação básica, propiciar 
ao estudante o desenvolvimento de habilidades e competências relativas à seleção e 
interpretação crítica de tabelas e gráficos, como também a compreensão e análise de 
dados e informações de diferentes contextos presentes em nosso cotidiano.

Em relação ao processo de ensino e aprendizagem de Estatística e Probabilidade, 
alguns estudos  (LOPES, 2008;  PIETROPAOLO, CAMPOS, CARVALHO E TEIXEIRA; 
2013) apontam algumas lacunas nesse processo, sobretudo pela não compreensão, 
por parte dos estudantes do significado dos conceitos estatísticos e probabilísticos. Os 
professores também apresentam dificuldades com relação aos conceitos de estatística 
e probabilidade (BATANERO, 2001; CARVALHO, 2017).

Diante desse contexto, com vistas a contribuir com processo de ensino e 
aprendizagem da Estatística e Probabilidade, partindo da premissa que o professor 
exerce um papel primordial no processo de ensino e aprendizagem da Matemática, 
sendo considerado como o principal responsável por perpetuar o conhecimento e 
que a distribuição normal ou curva normal, se constitui um modelo matemático que 
permite a abordagem de conceitos da Estatística e a Probabilidade, de um ensino 
contextualizado e a inter-relação entre essas duas áreas, o presente estudo pretende 
responder as seguintes problemáticas: Quais os conhecimentos matemáticos de um 
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grupo de professores de Matemática no Ensino Médio concernente aos conceitos da 
Estatística e da Probabilidade? Quais os conhecimentos didáticos deste grupo de 
professores sobre a abordagem na sala de aula de matemática em que a probabilidade 
esteja articulada à estatística? O modelo da Curva Normal se caracteriza como uma 
possibilidade para a referida articulação (probabilidade e estatística) no Ensino Médio? 

Deste modo, buscaremos, enquanto objetivo geral, investigar os conhecimentos 
matemáticos e didáticos de professores de Matemática no Ensino Médio sobre a 
articulação entre a Estatística e a probabilidade por meio da curva normal. De modo mais 
específico, analisaremos os conhecimentos dos professores em situações problemas 
envolvendo o calculo de probabilidade por meio da curva normal e compreender as 
concepções dos professores sobre a curva normal e o seu ensino.

Para tanto, fundamentaremos a nossa pesquisa nas ideias sobre o conhecimento 
docente difundidas por Shulman (1986, 1987) o qual propõe as bases ou categorias 
de conhecimento necessárias para desenvolvimento de forma satisfatória da prática 
docente.

Assim, pelo presente estudo, buscamos desenvolver reflexões e um 
aperfeiçoamento docente relativo à curva normal, por acreditarmos que a mesma 
se configura como uma ferramenta para a abordagem de conceitos estatísticos e 
probabilísticos, por ser um modelo distribuição de normalidade de variáveis contínuas, 
frequentemente utilizado no nosso cotidiano e encontrado em diversas áreas do 
conhecimento.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	Ensino de Estatística e Probabilidade

A Estatística e a Probabilidade exercem um relevante papel em nossa vida 
cotidiana. Ambas podem ser aplicadas em diversas áreas de conhecimento, servindo 
de subsídio para diversos tipos de pesquisas científicas. O seu conhecimento é 
fundamental para a observação e interpretação de uma variedade de fenômenos, 
dados e informações.

De acordo com Bayer et al (2005),a Estatística é classificada como a ciência 
que se ocupa da coleta, organização, análise e interpretação de dados experimentais. 
Ainda segundo estes autores, a Estatística, em sua estrutura, contemplam duas áreas 
de conhecimento: Descritiva e Inferencial.

Em linhas gerais, na ótica dos autores supracitados, a Estatística Descritiva reúne 
métodos para organização, resumo e descrição de dados e informações, como por 
exemplo, tabelas, gráficos, medidas de tendência central (médias, moda e mediana) e 
medidas de variabilidade ou dispersão (desvio padrão e variância), técnicas comumente 
utilizadas para descrever o comportamento de conjuntos de dados. Por sua vez, a área 
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Inferencial é responsável por dar suporte ao pesquisador, apresentando um conjunto 
de técnicas que buscam caracterizar e projetar o comportamento de uma população 
a partir dos parâmetros observáveis de uma parte dela, ou seja, uma amostra dessa 
população.

Além disso, subjacentes à Estatística Inferencial estão outros dois campos de 
conhecimento: a Amostragem e a Probabilidade. A primeira é caracterizada como a 
área responsável pelo desenvolvimento de estudados e técnicas para escolha das 
unidades populacionais que formarão uma determinada amostra, possibilitando que 
as mesmas apresentem conclusões que possam caracterizar e representar as suas 
respectivas populações.

Por sua vez, a Probabilidade é classificada como o ramo da Matemática que 
trata de fenômenos aleatórios. Esta área contempla aspectos de análise combinatória, 
experimentos aleatórios, espaço amostral, operações com eventos e comportamentos 
probabilísticos de variáveis discretas e contínuas (BAYER et al, 2005).

Sobre esta temática, diversos estudos presentes na literatura, tais como Gal 
(2005) e Batanero (2001, 2005) apontam a necessidade e importância da inserção 
do estudo da Estatística e probabilidade na Educação Básica. Entre as várias razões 
os autores citam a necessidade de leitura e interpretação de dados estatísticos em 
muitas profissões e na vida cotidiana das pessoas, bem como o importante papel do 
raciocínio probabilístico na tomada de decisões.

Nesta direção, dada a notável importância da Estatística e Probabilidade, 
enquanto áreas de conhecimentos, para a formação educacional dos indivíduos, 
buscando propiciar aos mesmos o desenvolvimento de habilidades, competências, 
emancipação e o senso crítico, elas passaram a serem inseridas como componentes 
curriculares da disciplina de Matemática para o Ensino Fundamental e Médio da 
Educação Básica no Brasil, a partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN 
(BRASIL, 1997,1998, 2000).

Em relação ao Ensino Médio, em linhas gerais, os PCN (BRASIL, 2000) indicam 
que com o ensino de Estatística e Probabilidade, objetiva-se: a apropriação e ampliação 
do conhecimento sobre os conceitos relativos ao campo estatístico e probabilístico 
abordados no Ensino Fundamental; desenvolvimento competências e habilidades 
relativas à contextualização, interdisciplinaridade dos conteúdos abordados; o uso 
de recursos tecnológicos para resolver problemas que abarquem situações do nosso 
cotidiano; compreensão dos conceitos relativos à chance, certeza e probabilidade; a 
utilização de modelos para simular eventos e estimar probabilidade e a compreensão 
da integração entre Estatística e a Probabilidade, utilizando essa relação para a 
resolução de problemas a partir de situações do contexto social dos estudantes.

Gal (2002, 2005) discorre sobre a importância do ensino de Estatística e 
Probabilidade para o desenvolvimento do letramento estatístico e probabilístico dos 
estudantes, de modo que propicie aos mesmos a construção de habilidades básicas 
para tomada de decisões, a leitura e interpretação de dados estatísticos e probabilísticos 
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presentes em diferentes contextos sociais. 
A importância de um ensino que aborde a inter-relação entre a probabilidade e 

a estatística é enfatizada por Lopes (2010) ao apontar que há uma interseção entre a 
Estatística e a probabilidade, pois o pensamento estatístico abarca noções e conceitos 
relativos a incerteza e inferência. Assim, os pensamentos estatísticos e probabilísticos 
atuam juntos no processo de tomada de decisões.

A Estatística, com seus conceitos e métodos, configura-se com um duplo papel: 
permite compreender muitas das características da complexa sociedade atual, 
ao mesmo tempo que facilita a tomada de decisões em um cotidiano onde a 
variabilidade e a incerteza estão sempre presentes (LOPES, 2010, p. 51).

No entanto, diante desse contexto, alguns estudos presentes na literatura têm 
apontando algumas lacunas no ao processo de ensino e aprendizagem de estatística e 
probabilidade na educação básica. Dentre esses estudos, destacamos Lopes (2008), e 
Damin (2015) que apontam que no Brasil o ensino de Estatística ainda não vem sendo 
abordado de forma satisfatória na educação básica e superior e que esse quadro 
deficitário está relacionado principalmente com a falta de uma formação acadêmica 
adequada de professores para lecionarem a Estatística  na disciplina de Matemática.

Em continuidade, outros estudos (IVES, 2009; BATANERO E DÍAZ, 2012) 
constataram que no ensino da probabilidade é dada uma ênfase por muitos docentes 
unicamente ao tratamento de técnicas operatórias e procedimentos mecanizados. 
Carvalho (2017) pontua que os professores apresentam dificuldades tanto com o 
conceito de probabilidade na perspectiva da matemática, como da sua didática; advoga, 
entretanto, que mediante processos formativos idôneos, os professores avançam na 
construção e ressignificações dos seus conhecimentos matemáticos e didáticos sobre 
probabilidade.

Diante desse cenário, concordamos com Campos (2007), o qual enfatiza que 
para uma melhor assimilação de conceitos estátisticos e probabilísticos, o ensino 
dessa temática deve contemplar não só as técnicas operatórias, como também um 
ensino contextualizado que contemple situações do nosso cotidiano que abarquem 
a aplicabilidade dos conceitos e propriedades relativos ao campo estatístico e 
probabilístico.

Assim, pelo presente estudo, buscaremos desenvolver reflexões e um 
aperfeiçoamento docente relativo à curva normal, por acreditarmos que a mesma 
se configura como uma ferramenta para a abordagem de conceitos estatísticos e 
probabilísticos, por ser um modelo distribuição de normalidade de variáveis contínuas, 
frequentemente utilizado no nosso cotidiano e encontrado em diversas áreas do 
conhecimento.

2.2	A Curva Normal

A distribuição normal ou curva normal pode ser definida como modelo 
matemático que descreve o comportamento de variáveis aleatórias contínuas e tem 
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uma importância grande para a área da Estatística Inferencial. Através desse modelo, 
é possível a construção de intervalos de confiança e também calcular probabilidades. 
(GONÇALVES, 2014).

Sua representação algébrica é definida pela função de densidade de probabilidade: 

Graficamente, a curva normal é representada a seguir:

Figura 1: Representação gráfica da Curva Normal (Gonçalves, 2014)

A partir dessas informações, devemos compreender que a função densidade de 
probabilidade supracitada é uma função sempre não negativa e a área sob seu gráfico 
e o eixo das abscissas é sempre igual a 1. Assim, em termos matemáticos tal função 
satisfaz as seguintes condições: 1) ƒ (x) ≥ 0, para todo x ϵ R e 2) A área definida por   
ƒ(x) é igual a 1.

Nessas condições, uma variável aleatória contínua apresenta uma distribuição 
normal com parâmetros μ (média) e ơ (Desvio padrão), se sua função densidade de 
probabilidade e dada por:

Diante dessas informações, em termos matemáticos devemos compreender 
que a função ƒ(x) é uma função exponencial de uma variável real, que possui dois 
parâmetros μ (média) e δ (Desvio padrão). Assim, a curva normal possui as seguintes 
propriedades: 1) ƒ(x) é simétrica em relação a μ (média), ou seja, ao centro. 2) ƒ(x) →  
0 quando x →± ∞  3) o valor máximo de ƒ(x) é obtido quando x= μ  4) possui dois pontos 
de inflexões em x = μ ± δ 5) A área entre a curva e o eixo da abscissas é igual a 1. 6) 
A área sob a curva entre dois pontos é a probabilidade de uma variável normalmente 
distribuída tomar um valor entre esses pontos.e 7) A Curva Normal e assintótica em 
relação ao eixo das abscissas

No que diz respeito ao ensino da Curva Normal na educação básica, vários 
pesquisadores defendem a abordagem desse modelo matemático nesse nível de 
formação. Batanero et al (2004) realizou estudos onde foi possível desenvolver o 
ensino e a aprendizagem da curva normal na educação básica.
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Em acréscimo, Tauber (2001) constatou que há razões que indicam a necessidade 
do estudo da Curva Normal, a saber: 1 - Muitos fenômenos físicos, biológicos e 
matemáticos podem ser modelados pela distribuição normal; 2 - Trata-se de um modelo 
adequado para distribuição de dados contínuos, espalhados ao longo de aproximações 
simétricas; 3 - Grande parte das variáveis aleatórias encontra-se distribuídas em uma 
distribuição normal, o que permite o uso em qualquer área do conhecimento; 4 - A 
média e outras variáveis estatísticas de amostras aleatórias aproximam-se da curva 
normal. 

Diante disso, a autora conclui que o ensino da Curva Normal deve ser abordado 
na educação básica, contemplando conceitos estatísticos e probabilísticos através de 
um ensino contextualizado que abarque situações do cotidiano dos estudantes em 
que a curva normal pode ser aplicada. 

Corroborando com essa temática, Macedo (2016), ao realizar um estudo com 
professores de Matemática sobre o ensino de Estatística e Probabilidade, conclui que é 
pertinente o ensino da curval normal, tendo em vista que o seu conceito e sua aplicação 
permeiam diversas situações do cotidiano em diferentes áreas do conhecimento. Assim, 
tal ensino pode promover o letramento estatístico e a aproximação da Probabilidade 
com a Estatística.

Logo, concordamos que abordagem da Curva Normal deve ser iniciada na 
educação básica, possibilitando o ensino e a aprendizagem de tais conceitos da forma 
menos “tradicional”, baseada unicamente na aplicação de técnicas operatórias.

2.3	Sobre o Conhecimento Docente

Com vistas a analisar o conhecimento de professores do Ensino Médio sobre a 
curva normal, adotamos como aporte teórico as ideias de Shulman (1986, 1987) sobre 
o conhecimento docente por julgarmos que as categorias de conhecimento difundidas 
pelo autor e necessárias para a prática docente, nos dará suporte para nossa coleta 
e análise de dados. 

Shulman (1986, 1987) em seus estudos, argumenta as bases ou categorias de 
conhecimento necessárias para um indivíduo desenvolver de forma satisfatória sua 
prática docente. Assim, são sete categorias de conhecimento elencadas pelo autor: 
1) conhecimento de conteúdo específico; 2) conhecimento pedagógico geral; 3) 
conhecimento do currículo; 4) conhecimento pedagógico do conteúdo, 5) conhecimento 
dos estudantes e suas características”; 6) conhecimento dos contextos educativos e 7) 
conhecimento dos objetivos, metas e valores educacionais.

Explorando cada uma dessas categorias desenvolvidas pelo autor, devemos 
compreender que o “conhecimento de conteúdo específico” significa o conhecimento 
dos conteúdos das disciplinas escolares, englobando um conjunto de conceitos e 
procedimentos específicos de tais disciplinas ou assunto. O domínio do conhecimento 
de conteúdo específico torna-se essencial para que o professor seja um mediador em 
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sala de aula, oferecendo condições para que os estudantes se apropriem deles.
Em continuidade, Shulman (1986, 1987) define como conhecimento pedagógico 

geral, o conhecimento relacionado às formas e estratégias gerais para o ensino e 
abordagem de conteúdos em sala de aula. Esse conhecimento envolve noções 
pedagógicas e didáticas, motivação, planejamento e organização dos conteúdos a 
serem ensinados.

O conhecimento do currículo, segundo o autor, está relacionado com o 
conhecimento crítico do currículo de programas para o ensino de temas e tópicos de 
cada disciplina para cada nível de escolarização em um determinado período. Essa 
categoria contempla dois tipos de conhecimento: o conhecimento curricular vertical, 
possibilitando a articulação entre o que foi estudado e o que será estudado futuramente 
em uma determinada disciplina, e o conhecimento curricular horizontal, que possibilita 
a articulação entre o que será estudado e conteúdos que serão estudados no mesmo 
período em outras disciplinas, possibilitando a interdisciplinaridade entre diferentes 
áreas de conhecimento.

Por sua vez, o conhecimento pedagógico do conteúdo está relacionado com 
o conhecimento específico de uma determinada disciplina, voltado para o processo 
de ensino-aprendizagem da mesma. Tal conhecimento engloba noções didáticas, 
pedagógicas, estratégias e formas mais adequadas para a abordagem de conteúdos 
específicos em sala de aula, tornando a compreensão de conceitos e procedimentos 
por mais dos alunos de forma mais plausível possível.

O conhecimento dos estudantes e suas características, proposto pelo autor, 
engloba o conhecimento e a maneira como eles assimilam o conhecimento, levando 
em consideração as particularidades e especificidades de cada um, relativas aos 
aspectos cognitivos, emocional e social. Já o conhecimento dos contextos educativos, 
engloba as relações dos estudantes com seus pares, bem como o conhecimento do 
contexto social em que a escola está inserida e de toda a comunidade escolar. Por fim, 
o conhecimento dos objetivos, metas e dos valores educacionais necessários para a 
prática docente, está relacionado com a finalidade e os propósitos educacionais para 
cada nível de escolarização, envolvendo diretrizes pedagógicas e de aprendizagem.

. 

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÒGICOS 

Em termos metodológicos, esta pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa. A 
principal característica desse tipo de abordagem é investigar um ambiente natural ou 
um fenômeno cabendo ao pesquisador interpretar os dados. (OLIVEIRA, 2011) 

Assim, buscaremos analisar os conhecimentos de professores de Matemática 
no Ensino Médio sobre a articulação entre a Estatística e a probabilidade por meio 
da curva normal, da cidade de Nazaré da Mata, localizada na zona da mata norte do 
estado de Pernambuco, região a qual exerço a prática docente e realizei os estágios 
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supervisionados durante o curso de graduação em Licenciatura em Matemática, 
onde tem sido possível observar que o ensino de Estatística e Probabilidades, em 
linhas gerais, é unicamente pautado de forma independente, priorizando a abordagem 
das técnicas operatórias, bem como também é possível verificar um desempenho 
insatisfatório, por partes dos estudantes, na resolução de problemas que envolvem 
raciocínio estatístico e probabilístico

Nesta direção, o universo desta pesquisa serão 15 professores que ensinam 
Matemática no Ensino Médio da rede pública de ensino da cidade de Nazaré da 
Mata. A escolha por professores desse nível de escolarização está fundamentada 
nos Parâmetros Curriculares Oficiais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000), e nos 
Parâmetros para a Educação Básica do Estado de Pernambuco, (PERNAMBUCO, 
2013) onde indicam, em linhas gerais, que o ensino de Estatística e Probabilidade 
nesse nível de escolarização, além de promover a inter-relação dessas áreas de 
conhecimento, deve ser visto como forma de a Matemática quantificar e interpretar um 
conjunto de dados ou informações.

Em continuidade, estruturamos e desenvolvimento da nossa pesquisa em três 
etapas: na primeira etapa, aplicaremos um questionário diagnóstico aos professores 
participantes que contemplará questões sobre o perfil docente dos professores 
investigados, como a formação acadêmica e experiência; além de itens que investigaram 
os conhecimentos sobre a estatística e a probabilidade e seu ensino.

Em seguida, na segunda etapa, denominada de intervenção, promoveremos 
com base nos dados obtidos do questionário diagnóstico, uma formação docente, 
onde  juntamente com professores levantaremos discussões e reflexões sobre a curva 
normal, abordando o seu conceito, os conceitos estatísticos e probabilísticos abarcados 
por esse modelo, o cálculo de probabilidade em situações problemas envolvendo a 
curva normal e as possibilidades e aspectos relacionados ao seu ensino. 

Na terceira e última etapa, aplicaremos o questionário avaliativo, semelhante ao 
questionário diagnóstico, com o objetivo de coletar informações que permitam verificar 
se houve alguma possível evolução no que diz respeito à base de conhecimento dos 
professores participantes sobre a temática do nosso estudo, após a intervenção.

CONSIDERAÇÕES 

Acreditamos que esta pesquisa pode promover novas discussões e reflexões 
sobre o ensino de Estatística e Probabilidade, ampliando a base de conhecimentos 
dos professores de Matemática do Ensino Médio relativa a conceitos estatísticos e 
probabilísticos abarcados pela curva normal, como também favorecer a qualidade 
das ações docente em sala de aula, ampliando a potencialidade das tarefas didático-
pedagógica e de aprendizagem em favor do letramento estatístico e probabilístico dos 
estudantes. .
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